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TRABALHO OU NADRACICE? 
De repente, como por magia, 

Portugal inteiro se tornou um 
país de trabalhadores. Assim se 
chamam agora todos aqui, de 
ponta a ponta, desde o cimeiro 
ao fundeiro. 
Tudo são trabalhadores. Os 

operários das fábricas são traba-
lhadores, já não são operários. 
Os professores, desde a Universi-
dade à última Escola, já não são 
professores, mas trabalhadores 
do ensino. E até os estudantes 
são trabalhadores. 
Enfim, tudo trabalhador! Mas 

a verdade é que nunca se traba-
lhou tão pouco. 
Nas fábricas, nas empresas, 

multiplicam-se agora as greves, 
e, claro está, enquanto se faz 
greve não se trabalha. Nas Es-
colas, faz-se gazeta contínua, e, 
faz-se berreiro, fazem-se distúr-
bios, e, claro está também, en-
quanto isso decorre, não se ensi-
na nem se estuda, são umas fé-
rias pegadas. 
E todos nós, em geral, demos 

em falar de mais e trabalhar de 
menos. 
Damos muito à língua e muito 

pouco aos braços. E quando os 
movemos, somos prontos em os 
erguer de punhos fechados, amea-
çando este mundo e o outro, mas 
lentos, lentíssimos, em o estender 
numa demão ao próximo ou para 
pegar numa enxada. 
Quer dizer: Na prestação do 

verdadeiro trabalho, do trabalho 
construtivo, do trabalho criativo, 
apesar das necessidades urgentes, 
e apesar dos incessantes apelos 
do nosso Governo, estamos a de-
linar assustadoramente. Do fací-
limo trabalho de língua, do nega-
tivo trabalha do bota-abaixo, e 
também do trabalhinho da la-
droeira, estamos a abarrotar. 

Assim não se constrói, nem a 
democracia nem coisíssima ne-
nhuma. Assim, pelo contrário, 
iremos destruindo tudo o que te-

mos e tudo o que somos, e ama-
nhã, senão cobrarmos juízo, aca-
baremos por nos comer uns aos 
outros. Ou outros virão que nos 
comam. 
Ao princípio, perguntava: Tra-

balho ou madracice? Agora, per-
gunto: Madracice ou loucura? E 
não há dúvida que é loucura, e 
loucura suicida, o que estamos a 
dar em espectáculo. 

Até me dá vontade de subir 
aos montes e clamar de lá por 
esse Portugal fora: Irmãol volte-
mos ao caminho, que vamos ex-
traviados! Voltemos à razão, que 
andamos aturdidos 1 

Basta de palavras sem sentido 
nem proveito. Palavras desacom-
panhadas da acção, não são mais 
que folhas caídas, que o vento 
leva. 
Deixemos, pois, irmãos, o pa-

lavreado balofo, e vamos às obras, 
vamos ao trabalho. Não há co-
lher sem semear, nem comer sem 
trabalhar. Até a fé, sem obras, é 
morta. Até no Paraíso tinha o 
homem de trabalhar a terra. 

Portugal, como outrora f e z 
com o Brasil, (assim devia, ser, 
mas...) está pondo agora casa a 
outros filhos, além-mar. Deixa-
dos, pois, os extensos latifúndios 
que lá longe possuía, só lhe res-
ta o pequeno património de oito 
séculos, cá da Europa. Guarde-
mo-lo nós, os que ficamos na ca-
sa paterna, cultivemo-lo c o m 
amor, unanimemente, fraterna-
mente, e Portugal sairá daqui 
ainda mais engrandecido, que as 
nações não se medem às léguas, 
como os homens se não medem 
aos palmos. Pois, quando é que 
Portugal foi maior? Não foi afi-
nal quando, senhor apenas desta 
courela à beiramar, se lançou a 
dar novos mundos ao mundo? 
O nosso futuro será, não o que 

nós dissermos, mas sim o que nós 
fizermos. 

ABEI, GUERRA 

a caminfio ba 9)amouacia 
Por Alvaro Correia 

Atropelos sem conta e erros dos 
mais inconcebiveis, procuram em-
bargar a reestruturação duma ver-
dadeira e pluralistas Democracia, 
traída e apunhalada por maquia-
vélicos manejos, forjados em la-
birintos covis, postos avançados 
contra a Civilização Cristã. Fatí-
dico bailado, pretendem levar a 
cabo e com arrogante atrevimento, 
arvoram-se em únicos defensores 
do Povo, quando o Povo nada 
quer com eles, Máscaras sinistras, 
é velas e estudá-las e como mila-
gre, o nosso Povo assim tem feito. 
Uma a uma e todas serão apea-

das dos teu $ passageiros e falsos 
pedestrais. E a maior lição de to-
dos os tempos, que o nosso sábio 
e consciente Povo, lhes poderá 
dar. 

Conscientes e inconscientes in-
cendiários da raiva e destruidores 
do nosso património, arruinam a 
Pátria, desagregam a Família, en-
venenam a juventude e pretendem 
levar-nos á fome e á guerra, Mis-
são diabólica e a Pátria encontra-
-se mergulhada na mais grave en-
cruzilhada da sua existência. Po-

demos a6rmar que nos encontra-
mos de luto permanente, pois os 
nossos Irmãos, lá ao longe, são 
ceifados selvaticamente com con-
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co m-» A 
Pelo Or. MBrio A. Viana de Quelrõs 

Quando terminará este re-
gabofe em que temos vivido, 
e continuamos a viver, não 
se vislumbra ainda. 
A insensatez, a ambição, a 

inoperância, a ingenuidade e 
a imaturidade político-admi-
nistrativa de grande parte 
dos responsáveis pelos desti-
nos deste País deterioraram 
de tal forma a vida nacional 
que mui difícil será carrilar 
de novo. 

Angola e Timor, orgulho 
que foram da bem vincada 

expressão luzíada, são hoje 
doloroso espinho cravado 
nas nossas carnes e prova 
irrefutável da nossa falência 
como predistinados conduto-
res de povos. A leviandade 
com que procedemos aos ac-
tos preliminares da sua des-
colonização está bem paten-
te e à vista de qualquer ves-
go observador. A humani-
dade jámais nos perdoarál 

Desasseis meses de desgo-
vernação tanto bastou para 
nos atirarem para o caos, para 

CARTA DA 

Josézinho era um menino rico 
e os pais queriam que ele fosse 

médico. 

Ele estudava, estudava, mas 

não tinha vocação. 

Não são os pais que devem es-
colher as profissões dos filhos. 

Josézinho não nasceu para ser 
médico. 

Ontem, passei na Rua Augus-
ta, em Lisboa, e um rapaz an-
drajosamente vestido, pediu-me 
esmola. 
Não a neguei, porque só al-

guém que pouco tem, é que sabe 
dar valor à desgraça. 

Hoje, vim a saber que aquele 
pobrezinho era o Josézinho, que 

depois de seis meses de prisão, 
apenas por ter furtado um pão 
para matar a fome, novamente 
em Liberdade, pedia esmola pe-
las ruas da cidade. 

Na janela da minha vizinha, 
vejo todos os dias uma gaiola 
sempre fechada e lá dentro está 
um bonito rouxinol. 

Vive numa gaiola rica, bebe 
água fervida, tem boa alimenta-
çoã, mas é infeliz. 

Os lindos trinados e a beleza 
do corpo, fazem a sua desgraça. 

Nova recusa de embarque de 

militares para Angola 

Estava prevista para ontem, às 
23 horas, o embarque de algumas 
dezenas de militares de várias uni-
dades do país que, em rendição 
individual, deveriam substituir ou-
tros militares actualmente em ser-
viço em Angola. 
Segundo pudemos confirmar, 

junto dos .portões do aeródromo 
da Base Militar, e posteriormente 
em contacto com o COPCON. a 
maior parte dos militares recusou-
-se a seguir de avião, não tendo 
mesmo comparecido no local de 
embarque. Embora não oficial-
mente, foi-nos dito terem apenas 

seguido alguns oficiais e sargentos 
do Quadro Permanente. 
Entrando, depois, em contacto 

com o oficial de dia da A.B. 1, 
perto do aeroporto civil ficámos 
a saber que .não havia autoriza-
ção para serem dadas quaisquer 
informações aos órgãos de comu-
nicaçao .saciºlt., pelo que nos diri-
gimos _ao Quartel General, Aqui, 
porém, apenas nos confirmaram a 
existência de um embarque pre-
visto para ontem e que os milita-
res se haviam reunido em lugar 
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LIBERDADE 
Todos os dias o vejo numa 

gaiola sempre fechada. 
Por ele saber que está conde-

nado a prisão perpetua diz: 

k u sem fazer mal 
Estou na prisão. 
Para quê maldade? 
Ser rouxinol, nãol 
Antes ser pardal 
Sempre em Liberdadel 

JAIME LÚCIO 

ç4' cs 
nos empobrecerem, é de tal 
forma que hoje nada mais so-
mos que os mais miseráveis 
mendigos desta Europa de 
que já fomos reis e senhores, 

É tempo de arrepiar cami-
nho 1 É tempo de chamar à 
liça quem saiba e quem possa 
colmatar as brechas abertas 
por todos esses pseudo-pro-
gressistas que, de progresso, 
só conhecem a via que nos 
queriam impor de acesso ime-
diato ao comunismo, bárbaro 
e ultrapassado. 

E a Nação não está inte-
ressada, para já, ao que se 
verifica, em dar o seu aval a 
tais políticas, e, contra a von-
tade do povo, não será possí-
vel caminhar... nem mesmo 
à força. 

Plebiscite-se, se necessário, 
mas dizendo abertamente o 
que se paeteºde, com lingua-
gem clara, e não utilizando 
palavras de interpretação du-
vidosa, ou mascarada, como 
as que normalmente vamos 
ouvindo da boca dos interes-
sados em tal revolução. 

Que diabo, sejamos hones-

tos, e dignos 1 

DO SOPÉ DO FACHO 
CONSTRUIR OU DESTRUIR? 

Com a Revolução de 25 de 
Abril de 74, propoz-se o Conce-
lho da Revolução e o M.F.A., 
construir um Portugal Melhor, 
doutrina essa que fosse ao encon-
tro de melhores dias para o povo 
portugues, 

Nessa esperança, todos ou a 
maior parte dos portugueses, re-
jubilaram com o processo revolu-
cionário, que traria uma nova era, 
uma nova directriz na organiza-
ção da Família Portuguesa e na 
Economia Nacional. 

Passou-se o 25 de Abril de 74, 
e aproxima-se o 25 de Abril de 75. 

Na mesma esperança ainda e 
com as promessas do Governo 
Português e dos Homens Politicos, 
o povo português vai às urnas e 
escolhe os Partidos, que trariam os 
homens para governar à sua ma-
neira de pensar, sempre na espec-
tativa de melhores- dias, na cons-
trução do tal. Portugal Melhor. 

E, depois de todas estas espe-
ranças, o que se passa com a Ecoe 
nomia, Nacional, com a serenida-
de do povo português e com a 
política? 

Constroi-se ou destroi-se? 

Lá se vão os cravos vermelhos 
do 25 de Abrill..» 

O Povo, a maior parte do povo, 
está descontente. 
E não é caso para menost 

Com toda esta indisciplina, com 
toda esta discórdia e desentendi-
mento, com tanta destruição, com 
tantos incetidios provocados, no 

meio de tanta terra queimada, não 
admira que os cravos murchem. 

L que não se respeitou a fres-
cura dos cravos vermelhos, não 
se respeitou e não se cumpriu 
aquilo, que se prometeu ao Povo 
Português!... 

ANGBLeá 

0 NOVO QUARTEL DOS 

B. V. DE BARCELOS 

Prosseguem em bom ritmo as 
obras do n8vo quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos. 

Construidas as duas placas na 
parte nascente, vai proceder-se ao 
isolamento .das mesmas para em 
seguida começar a fechar o edifí-

cio, de forma a poder-mos reali-
zar ali a festa do nosso 94.© ani-
versário. 

A Campanha na recolha de do-
nativos pelo concelho, devia rei-
niciar-se conforme aqui anuncia-
mos, no passado domingo, mas 
não o fizemos, afim de nos inte-
grar-mos na Campanha de soli-
dariedade em benefício dos nossos 
camaradas de Batcelinhos, que fo-
ram afectados no incêndio que ti-
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A Imprensa Não Diária contra as taxas dos CTT Resta RebacÇão Pagamento de Assinaturas 
A Associação da Imprensa Não-

-Diária (IND) divulgou, recente-
mente, um comunicado em que se in-

surge contra o procedimento dos 
CTT relativamente à aplicação de 
taxas sobre as remessas de jornais. 

Salientando a importãncia do co-
municado do Ministério dos Trans-

portes e Comunicações, em 23 de 
Junho, o qual prorrogava até ao fim 
do ano o prazo de suspensão da 
aplicação aos jornais das novas ta-
xas, a Associação da Imprensa Não-
-Diária comenta a seguir: 
«Mas afinal qual foi o seguimento 

do comunicado de 23 de junho? 

Nuns casos, não passou de letra 
morta, uma vez que os CTT come-
çaram imediatamente a cobrar as 
novas taxas. Noutros casos, a actua-
ção foi diferente e, se o pagamento 
imediato das taxas não era exigido, 
eram no entanto creditadas as publi-

cações no momento da expedição. 
Noutros casos ainda, e é o que 
agora se verifica, estão os jornais 

a receber avisos dos CTT comuni-
cando que «por determinação su-

perior, cessa em 31 do corrente, 
o regime de avenças a crédito e a 
partir de 1 de Setembro os impres-
sos privilegiados só poderão acei-
tar-se com taras normais». 
Não pode a AIND deixar de 

estranhar actuações tão dispares 

por parte dos CTT, que parecem 
resultar (à primeira vista... ) de um 
lamentável desconhecimento das 
orientações do governo expressas 
no acima citado comunicado de 23 
de junho. E estranhamos, porque 
está em jogo um sector da vida 
nacional, a Imprensa não diária, 
enfrentado grandes dificuldades fi-
nanceiras e que mais necessita do 

correio, porque vive praticamente de 
assinantes. A aplicação das novas 
taxas dos CTT levara inevitavel-
mente ao estrangulamento da L.-
prensa não diária e ao desemprego 
dos seus trabalhadores. 
Lavramos pois, um vivo protesto 

contra esta sttuação, já transmitida 
ao Ministro dos Transportes e Co-
municações em exposição de 21 de 
Agosto e que ainda não teve res-
posta, exigindo uma solução justa 
e especialmente ponderada para 

ALDREU 
A Noite Escura continua 
nas terras de Portugal 

Pergunta o correspondente a quem 

tem o direito de responder: 
— No século XX encontramo-nos 

com mais inteligência humana do 
que nos encontravamos há 3 ou 4 
milhões de séculos? 

Colegas e amigos, não estamos 
nos últimos tempos da humanidade? 
É difícil .compreender a humani-

dade. Moral ainda há alguma, mas 
vergonha, critério e dignidade muito 

pouco seja no sexo masculino seja 
no sexo feminino. 
Tenho pensado para mim na mor-

te do Granjo, do Sidónio Pais e 
muitas noites que passei a colar 
notas de tostão e meio-tostão como 
mortalhas de cigarros e que só pas-
savam no concelho. Triste e lacri-

mono Portugal. E que será de nós 
para futuro? Só ouço falar na fome, 
no desemprego. Passo pelas cidades 
e parece que os agentes policiais 

têm medo. Uni país tão pequenino e 
pobrezinho e com tantos problemas 
políticos. Simplesmente tenho apre-
ciado pelas terras nortenhas incên-
dios, prejudicação, mas vergonha 
onde está Por quem somos nós 
ameaçados de morte e maltratados? 
Pelos exploradores, pelos desordei-

ros, pelos amigos do alheio, etc., etc.. 
Que será de nós se assim conti-

nuarmos? Se não houver aqueles ho-

mens heróis que levantem a sua es-
pada digam «vamos defender Por-
tupal», unidos com os europeus por-
que nós somos europeus. Deixemo-
-nos das ilusões, das falsas promes-
sas e dos falsos profetas dos últi• 

mos tempos. 
Amigos, eu só desejo o progresso 

e o trabalho porque não podemos 
viver sem o trabalho. Como cor-
respondente não intervenho em as-
suntos políticos nem religiosos. Fujo 
do egoísmo e da hipocrisia, da igno-
rância, dos falsos profetas que di-

zem o que soa sabeml 
Amigos, procuremos a verdade, 

trabalhar, Salvar, Salvar, Portugal, 

Portugal. 

Albertino Ribeiro Azevedo 

este problema que atinge e interessa . 

a muitos portugueses.» Continuação 

do Sistma de Avenças a Crédito. 
Entretanto, recebemos dos CTT 

o seguinte ofício: 

Considerando os graves proble-
mas financeiros causados aos jornais 

regionais pela demora na publica-
ção do diploma legal que regula a 
concessão dos subsídios prometidos 
pelo Governo, informa-se que foi 
decidido manter a aceitação de 
avenças a crédito, nos moldes em 

que se vinham processando. 
Recorda-se que, de acordo com a 

decisão do então Ministro das Co-
municações e Transportes, a apli-
cação das tarifas dos CTT não foi 
suspensa, mas tão somente intro-
duzido um sistema de crédito, como 
aliás oportunamente divulgamos em 

comunicado de 27 de junho, des-
mentindo assim algumas notícias 

vinda a público.» 

Transcrito do Jornal Novo 

CARAPEÇOS 
Melhoramentos 

No edifício do apeadeiro dos ca-
minhos de ferro estão a proceder a 
melhoramentos, tanto na parte des-

tinada ao público como na da resi-
dência do respectivo encarregado 
(ampliação). 
No rés-do-chão destina-se, uma 

parte a arrecadação das remessas 
chegadas e na outra a habitação. 
É uma obra que desde à muito 

se impunha o que já não é sem tem-
po. No entanto, faz-se notar a falta 
da construção de um poço para 
abastecimento de água, o que não 
é difícil nesta região, contudo até 
hoje ainda não se viu qual indícios 
de qualquer obra para aquisição da-

quele líquido que se torna urgente 
e indispensável. 
Chamamos a atenção de quem de 

direito. 

Peregrinação 

No passado dia 12 seguiram em 

peregrinação até junto da S.S. Vir-
gem em Fátima, várias camionetas 

com passageiros da nossa fregue-
sia e das vizinhas, regressando ama-
nhã dia 14. 

Falecimento 

No dia 2 do corrente, faleceu no 
Hospital de Barcelos, o nosso con-
terrâneo, David Lopes Maranhão, 
de 63 anos de idade, solteiro, radi-
cado há anos no lugar de Medros, 
da freguesia de Barcelinhos. 
O seu cadável foi trasladado no 

dia 4 para a nossa freguesia, onde 
após a celebração de missa de .corpo 

presente foi a sepultar no cemitério 
paroquial. 

C. 

'De Angola 
Depois de prestar o serviço mili-

tar naquela província ultramarina, 

já regressou a casa de seus familia-

res o Sr. José Lopes Ferreira, da 

freguesia de S. Paio de Carvalhal 

— Barcelos, como teve um bom re-

gresso e o ,que estimamos e que o 

futuro lhe seja muito próspero. 

Oara :7rança 
De regresso para as seus trabalhos 

no Estrangeiro, já partiram nova-

mente para França o Sr. Manuel 

Fernandes de Figueiredo, acompa-

nhado de sua Esposa e gentil filho, 

que depois de passarem as suas fé-

rias junto de seus familiares, se vie-

ram despedir a ,esta Redacção. 

Gratos pela gentileza. 

Em QrilnanCelos 
Vindos de Lisboa, tivemos a gen-

tileza de cumprimentar nesta Redac-

ção, o nosso amigo e estimado as-

sinante Senhor Domingos Nunes da 

Silva, que acompanhado de sua de-

dicarin esposa e seus filhos, rios qui-

seram visitar. 

Desejamos-lhe uma boa estadia. 

.De Tila da. leira 
Recebemos amáveis cumprimentos 

do nosso conterráneo Senhor Ma-

nuel Fernandes Gonçalves, empre-

gado Bancário, a quem retribuimos 

e dsciamos muita saúde e felici-

dades na companhia de sua estimada 

esposa, são os nossos votos. 

Sõe grança 
Encontra-se na sua terra natal, 

em S. Veríssimo, o nosso estimado 

assinante, Sr. João Evangelísta Ma-

cedo Pinto, que acompanhado de sua 

esposa e filhinhos, nos apresentou 

os seus amigos cumprimentos nesta 

Redacção. 

Novos Assinantes 
Mais amigos. de «O BARCE-

LENSE», deram-nos a honra de se 
inscreverem como assinantes deste 
semanário, mais os seguintes Se-
nhores: 

Felismino de Faria Lopes, Du-
rães Jaime, Domingos Alvarenga, 
José Constantino Lourenço de Car-
valho. 

A estes nossos ilustres conterrá-
neos radicados no Brasil, França e 

Lisboa, vai o nosso muito obrigado. 

CARVALHAL e o seu progresso 
Carvalhal visto por um seu filho 

radicado há anos no estrangeiro 

«Há longos anos ausente desta mi-

nha Terra Natal, sempre estive li-
gado a ela por várias razões, uma 
delas motivada pelas notícias che-
gadas até mim através das crónicas 

«Carvalhal e o seu Progresso» em 
«O BARCELENSE» do qual sou 
assinante. Fui acompanhando todo 
o seu progresso através das mesmas, 

mas uma coisa é ler, outra coisa 
é ver. 
Só quem como eu, depois de estar 

ausente alguns anos, verifica a sua 
transformação; Carvalhal já não é 
aquela terra de outrora, onde se 
ouvia a toda a hora o ruído dos 
carros de bois pelos caminhos pe-
dregosos, onde se viam crianças 

descalças e mal vestidas a tiritar de 
frio no tempo de Inverno. 
Carvalhal é na verdade uma terra 

progressiva, tudo são prédios mo-
dernos, não faltam bons e luxuosos 
carros de passeio. Só me fica a de-
sejar a baixa cultura da nossa gen-
te, a falta de respeito pelos outros; 
Carvalhal cresceu e diminuiu ao 

mesmo tempo. 
Na altura em que habitei esta 

terra não era assim, as pessoas res-

peitavam-se mutuamente com o 
objectivo «Unidade» hoje não é as-

sim! Talvez motivo do grande nú-
mero de trogloditas que aqui se 
fizeram sedentários, pois que em 

todos os grupelhos provocadores 
eles sempre se encontram, porque 
não sendo filhos desta terra, não 
lhe consagram o verdadeiro afecto, 

dai os vexames a que a tem levado. 
Porque não, quando pensaste ha-

bitar em Carvalhal não fizeste um 
estudo aos seus habituais costumes? 
Caso não fosse capaz de te adapta-
res a eles remarias para outro lado; 

pois se assim tivesses feito, Carva-
lhal não teria passado por tantas 
vergonhas. 

Carvalhalenses filhos de C irva-

lhal, a responsabilidade da ordem 
e do progresso é nossa e não da-

queles que vieram para cá na mira 
de melhorar a sua situação, muito 
embora alguns deles se tenham adap-
tado aos nossos bons costumes, ou-
tros dotados de espírito desordeiro 
não. A esses respeitemo-los como 
imigrantes, visto que as sua ideias 
nunca serão muito válidas para o 

futuro de Carvalhal. 
F. G. A. 

leia, assine e divulgue «0 Baicenlew 

Fizeram o favor de pagar as suas 
assinaturas referentes ao ano de 
1974, os seguintes Senhores: 

Doutor Padre José de Araújo Cunha 
Ãntónio Duarte Carvalho 
Eduardo Quelhas Lima 
José António da C. Teixeira 

Aires Ferreira de Melo 
Nestor António da Silva 
Severino Gonçalves Durães 
António Faria Esteves 

Carlos Vale Nogueira 
Adélio Miranda do Vale Lima 

Agostinho de Oliveira 
Albino Miranda Gomes dos Santos 
Direcção da Casa do Povo de Vila 
Cova 

Manuel Pimenta Mendes 
Ex.ma Família do Sr. António Joa-
quim de Lima 

José António do Rego 
Adelino Fernandes 
António Donato C. de Oliveira 
António Lopes Monteiro 
Joaquim Durães de Faria 
Manuel Rodrigues Durães 
Eduardo Fernando M. Figueiredo 
Rodrigo G. Martins 
David Dias Arezes 
Eng.' José Gaspar Alcoforado de 

Menezes 
Capitão Alberto J. da Mota Lima 
José Carvalho Moreira 
Doutora D. Maria Alice Correia 
Abreu 

D. Susana Júlia Paes de Faria 
Dr. Celso de Lima Torres 
D. Maria da Conceição C. Guedes 

Abade José Gomes Loureiro 
Severino Arantes Lopes 
Manuel P. Ramos Lopes 
João Baptista da Mota Fernandes 
Augusto Matos 
Rev.' Sr. Padre Aurélio R. Soares 

Director do Hospital da Granja de 
S. José 

Direcção da Casa do P. de Martim 
Ilustre Odontologista Luís Maria 

Pereira 

Sargento José Gomes de Figueiredo 
Ex.ma Firma Ciba-Geigy Portu-

guesa, Limitada 
João Fernandes Gonçalves 
Avelino Ribeiro Lopes 
Adelino José Simões 
Avelino Lopes de Campos 
D. Rosa Fernandes D. Monteiro 
Eugénio Pinheiro 
Firmino da Silva Oliveira 

Artur da Costa 
António Figueiredo Pereira 
João Macedo Correia 

rs•o•••a•o•••o•o•a•a••.••. 

Festa de Anos 

No passado dia 9, teve o seu 
aniversário natalício a Sr." D. Te-
resa Maciel Esteves, dedicada Es-
posa do nosso grande amigo e as-
sinante Sr. Manuel Abreu de Oli-

veira, considerado sócio-gerente da 
Cerâmica Infante D. Henrique Ld.°. 

Fazem anos: 

DIA 15 — Sr. Francisco Geraldo 
Veloso Rodrigues. 

DIA 16 — Sr.as D. Maria da 
Graça Bizarro Duarte Barreto de 
Faria, D. Maria Teresa Faria da 
Quinta, D. Alice Rodrigues Araú-
jo, D. Zélia Martins da Costa An-
tunes, D. Linorah Pereira Siqueira 

Branco, e os Srs. Dr. Joaquim José 
de Lima Reis, Fernando José Mar-

tins Correia de Campos e o me-
nino Manuel Amadeu Gomes Vieira. 

DIA 17 — Sr. Dr. Artur José de 
Queirós de Sousa Basto,e o menino 
José Agostinho da Silva Carvalho. 

Feiliz Aniversári® 
Amanhã dia 14, está em festa a 

Senhora D. Ana Dias Arezes, es-

posa do Sr. Flávio Duarte Fer-

reira, porque passa mais um ano de 
vida. 

«O Barcelense» deseja que esta 
data se volte a repetir por muitos 
e longos anos. 

Parabéns 
No próximo dia 17 do corrente, 

está de parabéns o Sr. Joaquim dos 
Santos Fiúza Lemos, filho da Sr.' 
D. Rosa Ferreira dos Santos e de 
seu .marido Sr. Joaquim Duarte Fiú-

za Lemos; que essa data se repita 

por muitos anos, são as nossa feli-

citações. 

Fizeram o favor de pagar as suas 
assinaturas referentes aos primeiros 

6 meses de 1975 mais os seguintes 
Senhores e Senhoras: 

Manuel Simões 
D. Maria Henriqueta Cibrão 
D. Maria Eugénia 

Rodrigo Pereira 
Abílio Rodrigues de Sousa 

Manuel Dias Gomes 
Família do Sr. Luis G. de Carvalho 
Alexandre Félix Falcão 
D. Maria Célia Correia Pereira 
João Correia Martins 
Mário da Conceição Vieira 
Eduardo Caselhe Mendez 
António Rodrigues Pinheiro 
Viúva do Sr. Domingos Silva 
António Graça Pereira 
António de Jesus Fernandes Queí.= 

dos Santos 
Virgínio Alves de Carvalho 
Armindo Pereira 
José Socorro 
Família do Sr. António Ramos Fon-

tainhas 
Manuel Alves da Silva 
Viúva do Sr. Júlio dos S. Cunha 
Gaspar Martins da Silva 
David da Silva Jardim 
Joaquim Gomes Ferraz 

SINTO-ME VAZIA 
Abri o novo portão. Percorri, o 

quintal. 

Ao fundo encontrava-se a velha 
casa típica, a parreira de cachos 
de uvas, a laranjeira, e o simpático 
papagaio. 

Subi apressadamente, as escadas 
de pedra. 

Chamei por tua mulher, Luis 
chamei teu nome. Mas impossível. 
Tu já não existias. 
Olhei o interior da casa, e dando 

com meus olhos nas revistas, fi-
quei imóvel. 

Abri uma, e desfolhei-a. Então, 
encontrei uma carta tua, cuja me 
dedicavas. 

No título encontrava-se: 
— Lucinda Betys. 
Toda essa carta, era uma 

transparente e sentimental. 
Sentei-me! Na verdade, conven-

cera, mas a alma estava triste. 

Senti-me vazia. Tudo era vazio 
naquela casa. 

Os pensamentos formaram-se em 
grupos. Quis reter as lágrimas. 
Mas, era impossivel. 

Num ai de lamento disse baixi-
nho. 

Nunca mais te verei, meu velho 
poeta. 

Porque hão-de morrer, aqueles 
que amamos? 

Como o tempo separa a huma-
nidade! 

Deu-te Cristo como sorte 
Amor, e Poesia 

Mas, surgiu tua morte 
Fico eu, sem alegria 

Maria Elisabeth Vidal 

poesia 

LIRRITEIROS 
Vai a Direcção Geral dos Ser-

viços Pecuários, através desta In-

tendência de Pecuária, levar a efeito 
nesse concelho, em cumprimento do 
Decreto-Lei ri.'  26 114, de 23 de No-
vembro de 1935, os trabalhos da 
Campanha de Saneamento dos Bo-
vinos Leiteiros, cujo início está 
marcado para o dia 22 de Setembro 
corrente. 

a) — Obrigatoriedade de compa-
rência dos animais de raça 

turina e seus cruzamentos, 
a partir do 1.* desfecho 
(inclusivé), quer estejam ou 
não produzindo leite; 

b) — As transgressões serão pu-
nidas com a multa de Es-
cudos 50$00 a 500$00. 

Intendência de Pecuária de Braga, 
em 6 de Setembro de 1975. 

O Intendente de Pecuária 

Dr. Rosário 

No Gerez 
Encontra-se a passar uma tem-

porada naquelas termas, a ilustre 
Barcelense Senhora D. Augusta 
Cardoso Ferreirá Pereira, esposa 
do nosso amigo e assinante Sr. An-

tónio Dias Pereira. 
Desejamos-lhe uma boa estadia 

e um bom regresso. 
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Santa Maria 
de Galegos 

IGREJA PAROQUIAL 

N sonho de há anos, finalmente 
tornou-se em realidade, Ainda bem. 

Dentro em breve teremos a nos-
sa Igreja limpa e asseada, As 
obras com o restauro da mesma 
vão muito ºdiantadas. A digna 
Comissão das mesmas não se tem 
poupado a sacrifícios o que porisso 
é digna dos nossos aplausos. 

TRIDUO EM HONRA DO 
S. C. DE JESUS 

Na Semana passada realizou-se 
nesta freguesia o Tríduo; havendo 
durante a semana pregações pelo 
erudito orador sagrado R,mo p e 
Abel Gomes da Costa, que foi 
pároco desta localidade, no sábado 
Confissão Geral e no domingo dia 
7, Missa Cantada, Terço, Sermão 
e Procissão Eucarística ao lugar 
de S. João; terminando com a 
benção do Santo Lenho na Igreja. 

PRIMEIRA COMINHÁO 
DAS CRIANÇAS 

Também neste dia 7 fizeram 85 
crianças a sua primeira Comunhão, 

VISITANTE ILUSTRE 

Para assistir à primeira Comu-
nbão de seu sobrinho veio até nós 
o nosso conterrâneo R.da P.e Dr. 
Francisco Gonçalves de Oliveira, 
actualmente professor do Seminá-
rio do Espírito Santo da Silva, a 
quem apresentamos os nossos cum-
primentos. 

CASAMENTO 

No passado sábado, dia 6 na 
Igreja Matriz de Barcelos consor-
ciou-se a nossa contertânea Maria 
Emília Gonçalves Salgueiro, que-
rida filha do nosso amigo assinan-
te Sr. Francisco Gonçalves Sal-
gueiro e de sua esposa Sr.' Maria 
de Lourdes Gonçalves Valada, 
com Delfim Gonçalves Mendes, 
filho do Sr, Agostinho Pereira 
Mendes e da Sr.a Maria da Con-
ceição da Silva Gonçalves da fre-
guesia de Manhente. 
Ao novo lar cristão, auguramos 

um porvir repleto de felicidades. 

ANIVERSÁRIO 

No próximo dia 18 terá a sua 
festa de anos José Agostinho Cam. 
pos Sambemto. 

Por tal motivo seu pai envia-lhe 
muitos parabéns C. 

-------------------

AVISO 

às Autoridades 

LAURINDA MARTINS, viú. 
vã doméstica, residente na fregue-
sia de S. Bento da Várzea deste 
concelho foi incumbida por seu 
filho José Gomes Fernandes, ac-
tualmente ausente no estrangeiro 
de velar pela guarda e conserva-
ção de um prédio urbano, a ele 
pertencente, sito no lugar da Gan-
dra, da freguesia referida de S, 
Bento da Várzea. 

Sucede que no próprio dia em 
que o mesmo filho da declarante 
se ausentou do País, um tal João 
Passos da Silva, casado, pedreiro, 
morador no dito lugar e freguesia, 
mais conhecido pela alcunha de 
TATAROTA tentou derrubar 
uma vedação do mencionado pré-
dio urbano. Já anteriormente--em 
25 de Abril de 1975 — o mesmo 
TATAROTA consentiu e incitou 
uns menores entre os quais se con-
tam 4 seus filhos menores a ape-
drejar a mesma casa o que até ori-
ginou uma queixa crime, penden-
te no Tribunal desta comarca. 
Assim, a declarante vem alertar 

as Ex. -a' Autoridades pelos fac-
tos relatados e quaisquer outros 
que o referido individuo porven-
tura venha a cometer pois, com 
nenhumas outras pessoas se acham, 
quer a declarante quer seu filho, 
em más relações pelo que o TA-
TAROTA e seus familiares apenas 
dos mesmo se queixam, 

Barcelos, 8-9.1975, 

Laurinda Martins 
Bento dos Santos Pereira 

Anuncie em 
o BAROBLBN81 

Sindicato dos Trabalhadores do Comércio 

e Similares do Distrito de Braga 

Secção de Barcelos e Esposende 

ASSEMBLEIA GERAL 

Convocam-se Todos os associados deste Sindicado a 
assistir a uma Assembleia Geral a realisar em 19 do corren-
te, sexta feira pelas 21,30 horas, na Sede deste Sindicato a 
fim de tratar de problemas muito importantes para a classe. 

Comparece. A tua presença é necessária 

Barcelos, 8 de Setembro de 1675 

A ASSEMBLEIA GERAL 

COMUNICADO 
Continuação da 4.a pdgina 

4' Solicitar auxilio à O.N U. 
para formação de uma ponte acre& 
para a retirada imediata dos nos-
sos irmãos portugueses em Africa 
que não tem alojamento, passam 
fome e encontram-se à mercê do 
vandalismo tribal e racista que ho-
je ali impera. 

5! Considerando o número de 
desempregados existentes, mais os 
que a crise económica vai provo-
cando, acrescido do número dos 
desalojados das Colónias, é pro-
vável que em Dezembro, próxi-
mo, exista um milhão de desem-
pregados. O Tesouro do Povo não 
tem reservas para poder suportar 
este encargo até à criação de es-
truturas para aplicação desta mão 
de obra. No entanto, terá que ser 
criado já um gabinete de estudos 
e projectos para a fundação ime-
diata de uma nova cidade de mo-
delo socialista mas tipicamente 
portuguesa no seu contexto arqui-
tectónico, em betão armado, ale-
gre e florida, que sirva de ventre 
a grandes zonas industrias e agtí-
colas destinadas a consumo inter-
no e à exportação; talvez Sines 
seja a zona indicada para este 
grande empreendimento. 

6.o Escolhido o local, as For-
ças Armadas, os desalojados de 
Africa e os trabalhadores desem-
pregados devem nº mais pura e 
significativa aliança POVO-MFA 
montar as indispensáveis condi-
ções de alojamento de campanha 
para que ali possam residir en-
quanto se não edificam os primei-
ros prédios e as necessárias estru-
turas para receber as respectivas 
familiar, dando prioridade aos que 
tiverem maior número de filhos. 
Esta obra irá ocupar todos os de-
sempregados incluindo obrigató-
riamente os funcionários do Esta-
do, saneados, os elementos das 
Forças Armadas em igual situação 
ou passados à reserva por motivos 
de alteração de quadros e ainda 
todas as outras pessoas que não 
trabalham e tem condições para o 
fazer. Não faz sentido que o Te-
zouro do Povo se esteja a enfra-
quecer pagando agente válida que 
nada produz quando existem mu-
tilados da guerra de África com 
pensões miseráveis e a viverem de 
esmolas. Além de que esta obra 
de Salvação Nacional servirá ainda 
de reabilitação e de ensino a ada- 
ptação da nova Sociedade Socia-
lista, Considerando que ao cons-
truir-se a cidade se constroem si-
multºneamente grandes unidades 
indústriais e se criam extensas zo-
nas agrícolas, garante-se assim os 
postos de trabalho nessa nova ci-
dade socialista, modelo da futura 
sociedade portuguesa, 

O P.T. veria com muito prazer 
que essa cidade socialista tivesse 
leis próprias e não sujeitas a leis 
das Assembleias Constituintes, co-
zinhada por uma maioria de pes-
soas que nunca sofreram nem tra-

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. 

ALUGA-SE 
Para estabelecimento ou 

grande armazem. 

Informa a Redacção 

bºlharam—Ali, onde os trabalha-
dores são F. A. e as F. A. vão ser 
os trabalhadores, caldeiam-se para 
serem uma só força: Povo em lu-
ta pela liberdade e pela indepen-
dência Nacional.' 

Esperamos que nessa cidade tu-
do seja igual para todos, desde as 
casas ao equipamento, variando 
unicamente no número de divisões 
e capacidade de utensilios, conFor-
me a dimensão do agregado fa-
miliar, Uma cidade onde se viva 
em Socialismo em Democracia 

1 

Continua no próximo número 

CASA 
Compra-se uma até de 150 a 

200 contos para informação nesta 
Redacção - 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

BOC. CINEMATOORAFICA a AROELENBE. LOA  
aaaa0 • a~ 

B A R C E L O S 

APRESENTA s 

HOJE às 15,30 e21,30 M/18 anos 

MALICIA 

AMANHAS às 15,30e 21,30 horas 
para maiores 18 anos, 

Tal Mãe Tal Filha 

A SEQ UIR t 

ULISSES 

Farmácia de Serviço 

Hoje, sábados 

Moderna 
Amanhã, Domingos 

Segunda-feira; 

Central 

Oliveira 

Terça-feira 

Josd Alves de Faria—Barcelinhos 

Quarta-feira 

Antdro de Parla 
Quinta-feira 

Sexta-feira 

Lamela 

Moderna 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ratos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

Leia e divulgue 
O BARCELBNS 

61 smiw &owa:tc¥ux, 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154-B A R C E L O S-156 

Agente-Grundig - Motores paga sega a Rádio e EleeLo 
tsicidade a Asmplifieaçnes sonoras para arraiais o 

igrejas e Oficinas de T. S. F. a Máquinas 
de escrever e calculas 

Ó P T I C A 

ALUMINIOS AN ODIJADOS veNDs-sa 

FABRICA-SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇ ÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialab 

salientam-se, em Barcelos - «Torre Alcaides de Faria» e em 

Fão-Esposende - «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-

brica Sialal», solicitando orçamentos. 

Q UALIDADE E PERFEI Ç A.O 

Fábrica Sialal 

Bairro^de Santa Marta (junto á Estação Ç F. ) 

Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

SENHORES EMIGRANTES 

Desejam uma boa colocação para os vossos capitais? 

Visitem o LOTEAMENTO ALCAIDES DE FARIA, sito 
em Arcozelo, a 500 m do centro da cidade. 

Lá encontrarão lotes de terreno, desde 50 contos cada9 
muito bem localizados, para a construção do vosso lar, já com 
Água, luz e saneamento. 

Não percam esta oportunidade, dirijam-se à 

FÁBRICA CERÃMICA DE BARCELOS 

onde lhe prestarão todos os esclarecimentos ou pelo Telef, 82255, 
de Barcelos 

PENDE-SE 

LOTES DE TERRENO aprovados para construção com água 
e rede de saneamento, a seguir à passagem de nível da Estrada de 
Barcelos - Alheira, onde tema placa «LOTEAMENTO ALCAIDE 
DE FARIAS e UM LOTE COM 1,500 m2 de bom terreno, situado 
no lugar de Fontelo - Tamel de S. Veríssimo - Barcelos. 

Falar com o proprietário Snr. Alberto Fernandes Esteves, Rua 
Tenente Valadim, n! 27 - Barcelos (Junto ao Néné) no Jardim Ve. 
lho. 

Por motivo de viagem vende. se 
um FIATE 850 de 68 em bom 
estado do Sr. Domingos da Costa 
Rego, em Panque-Barcelos, ou 
Telefone 96119, 

Vende-se 

1 pipo de 1500 litros, 
1 « » 1000 « 
1 malbadeira e motor, tudo 

em bom estado. 

Mostra e tratai V.a de José de 
Olivera e Sousa, do Lugar de 
Penelas de Galegos S.ta Maria, 

Empreg o 

Rapaz de 15 anos deseja empre-
gar-se em ramo de Comércio ou 
Indústria, 

Informa esta Redacção 

Vende-se 
Q uintas, terrenos p ara 

construção e casas-Informa 

Cândido Arantes 
Rua Tras -d as- Freiras 

Barcelos 

VENDE -SE 

UMA CASA de habitação 
r/c e 1.° andar na Rua Miguel 
Bombarda nesta cidade. 

Tratart Campo Camilo Castelo 
Branco, 42 - 1.c - BARCELOS. 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfalataria 
e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1.o 
BARCELOS 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 
Maria 

Agradece O, B. R. 
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P E L O P A I S F O R A 0 BUICelenSe Desportivo 
• Foi adiada, para data a anun. 

ciar oportunamente, a entrega 
das declarações do imposto 
complementar. 

• As instalações do Banco de 

Angola, em Lisboa, foram ocu-
padas por centenas de retor-
nados, que reivindicam «a tro-
ca imediata do papel-moeda de 
qualquer parcela do Ultramar, 
sem quaisquer descontos. 

• Uma delegação do Partido 
Comunista de Portugal (Mar-
xista-Leninista), composto por 
oito membros, deslocou-se a 
Pequim. 

• Demitiu-se dos cargas de se-
cretário-geral e de secretário 
da classe de Letras da Acade-
mia das Ciências de Lisboa o 
Prof. Doutor Damião Peres. 

• Numa reunião geral de traba.i 
lhadores da Emissora Nacio-
nal, foi resolvido demitir da 
direcção os capitães Jorge Al-
ves e Barroso, 

• Os trabalhadores do semaná-
rio «Actualidades» sanearam o 

director, Humberto da Silva 
Nobre. 

• Depois de ter pedido a demis- 
são de Primeiro-Ministro, o 
General Vasco Gonçalves aca-
bou também por declinar o lu-
gar de Chefe de Estado-Maior 
General das Forças Armadas. 

• Considerado um d o s mais 
competentes cientistas do Mun-
do em Física Nuclear, o ex-
ministro Veiga Simão aceitou 
o convite duma Universidade 
da América do Norte para 
exercer funções docentes. 

Começou no passado domingo o Campeo-
nato Nacional da 2; Divisão 

O Gil Vicente, recebeu no seu campo 
o Paredes e ganhou por 2-1 

Nem tudo foi fácil á jóvem 
equipa gilista, composta na sua 
maioria por barcelenses, muito em. 
bota se tivesse colocado na situa-
ção de vencedora aos 4 minutos 
iniciais por intermédio de Simões 
e aumentada a vantagem aos 12 
minutos por intermédio de Russo, 

A CAMINF3U DA DEMOCRACIA 
X4fle radia da páp. I) 

sentimento das Nações Unidas, 
traindo o direito á vida e á sua 
sobreviveacia. Encontramo - nos 
envolvidos pelo maior vendaval 
da nossa existência e esta nossa 
gloriosa Nau Portuguesa, só será 
salva, se dentro dela, existir um 
Governo de Salvação Nacional 

0 PREÇO oo vixxo 

FRANCÊS  P ARA A RÚSSIA1 
Por AMÉRICO URBANO 

Simultaneamente às nossas re-
messas de vinho comum para a 
URSS também o colosso do Leste 
encomendou em França 200 000 
hectolitros de vinho do Midi, re. 
gião vinhateira que produz vinhos 
correntes, dos mais correntes mes-
mo que aquele país produz e com 
os quais entra na competição pre-
çaria. Simplesmente, enquanto que 
entre nó, se guardou sigilo abso-
luto quanto ao preço e só há pou-
co a Junta Nacional de Vinho 
quebrou o insólito e inusitado si-
lêncio para nos fornecer uns nú-
meros que, Deus me perdôe me 
parecem mastigados d pressa e, 
por tal, de difícil digestão em Fran-
ça logo que o contrato de venda 
foi assinado se divulgou quer a 
quantidade quer o custo do pro-
duto. 
Não vi contudo, em qualquer, 

jornal nosso, notícia deste caso de 
certeza corriqueiro em França, 
mas para nós de inestimável valia, 
pois por ele dimensionamos a ces-
tima» em que a Rússia tem os 
nossos intere-.ses. Ou melhor, po. 
dendo avaliar a leveza com que 
nos entregamos naquele negócio. 

Para já, e até a dar crédito aos 
números serôdios da insofismável 
certeza de que o preço do último 
contrato — 3$95 e 4$49/1 respec-
tívamente para o branco e tinto— 
por que o transporte foi à nossa 
custa, não deverá ter atingido os 
3$0011 mesmo para o tinto. 

Baseio este cálculo de ainda em 
Abril pretérito o transporte do 
vinho a granel por& Angola custar 
1$67/1 e, embora a distância para 
a Rússia seja menor — admito, 
mas não sei— não é de crer que o 
frete reduzido seja inferior a 1$50. 
Vejamos agora o preço por que 

a mesma Rússia adquiriu este suo 
vinho em França, de vulgar qua-
lidade, logo não superior ao nosso 
antes pelo contrário. 
Na revista «Embouteillºge» cor-

respondente ao mês de Abril mas 
só há um pouco chegada às mi-
nhas mãos através do amigo An-
tónio Neto Costa. a pág, 80 e ao 
alto da última coluna, se destaca 
o seguinte titulo: c400000 hecto- 
litros de via du Midi pour é 
URSS. 
No texto le-se que este contrato 

foi recentemente assinado pela 
URSS coma França por intermédio 

t da sociedade «Interagra », especia-
lizada nas trocas com os países do 
Leste. 
A seguir anuncia não ser im-

possível que a Rúesía venha a assi-
nar um contrato mais importante 
para um fornecimento anual de 
dois a três milhões de hectolitros. 
E agora a parte mais válida que 

transcrevo no próprio idioma: cCe 

contrat este établi sur Ia base 9,20 
F le degrê-hecto a Ia production>. 
Quer dizer, para quem não sai-

ba traduzir, que cada graulhecto-
litro foi negociado 9,20 trancos 
na produção. 
Devemos entender ser aquele o 

preço por que o vinho foi pago 
à vinicultura ou será preço FOB? 
Não sei mas a primeira hipótese 
parece-me mais correcta. 
Traduzamos os francos para es-

cudos, reduzamos os hectolitros a 
litros e comparemos: 
Em Abril os bancos— não in-

cluo o de Portugal — pagaram o 
franco a 5$84. Atendendo, porém, 
a que a banca não se integra com-
pletamente nas cotações emanadas 
do BP por precisar de ganhar al-
go, que me parece legítimo, é de 
crer que o câmbio oficial superio-
rizasse um pouco os 5$84. Mas 
partamos deste número. 
O nosso vinho foi vendido na 

base de 12 graus e é nesta gradua-
ção que temos de calcular, 

920 F x 12° = 110,4 F e/ hectolitro 
110,4 F x 5$84 = 644$73,6 hecto 
644$73 - 100 = 6$44,7 litro 

Este preço, ce foi pago à pro-
dução, como se depreende do tex-
to, é muito bom. Só não se com-
preenderá muito bem é a carinho-
sa amizade da URSS para Portu-
gal, a braços com a mais aguda 
das crises económicas que há me-
mória, em face desta discrimina-
ção. 

Francamente até apetece cha-
mar-lhes, aos senhores do Kremlim 
«amigos da onça». 

Então a França que menos pre-
cisa recebe mais e nós com as cal-
cinhas na mão, ficamos por meta-
de, se lá chegarmos... 
Não será nas aflições que se dis-

tinguem os verdadeiros, 

Que dirá a isto o nosso PCP? 
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com a participação e responsabi-
lidade de todas as correstes polí-
ticas, mesmo com aquelas que ira. 
piedosamente contribuiram para a 
desesperada situação e retorno dos 
milhares e milhares dos nossos 
obreiros compatriotas que desbra-
varam a selva e construirem cida-
des e mais cidades, Há pesadas 
responsabilidades a atribuir, mas 
áqueles que a Pátria sempre hon-
raram e honram, cabe outra res-
ponsabilidade que é suavisar o so-
frimento dos Retornados de An-
gola e Timor, garantindo-lhes pão, 
trabalho e justiça social. Há que 
aliviar o sofrimento que vive a 
Alma Nacional. Há dois mil anos 
foram os algozes que escarneceram 
e açoitaram Cristo. Hoje, são os 
ultra — «passionários» que assim 
procedem como nosso Bom Povo 
e apesar de todas as suas atroci-
dades, ainda clamamos: c& Paz 
de Cristo estaja Convosco», pois 
sois também nossos Irmãos. Por 
mais esforços que empreguemos e 
por mais que queiramos caminhar 
de mãos dadas com todos os Ho-
mens, homens há, que manobra-
dos por envenenados instintos po-
líticos e sociais, não procuram la-
var as suas ensanguentadas mãos, 
tingidas com sangue de inocentes, 
mas ao contrário, satisfazem-se 
miseravelmente com o repugnante 
aumento das suas tenebrosas lou-
curas, a embargar a nossa Jovem 

Democracia no caminhar dum ver-
dadeiro •e integral Governo de 

Salvação Nacional, segundo as di-
rectrizes tomadas pela actual As-
sembleia Constituinte, eleita sobe-
ranamente pelo Povo que trabalha 

e se sacrifica, por um Portugal 
livre e independente. 

Com um Governo de Salvação 
Nacional, haverá liberdade, pão, 

trabalho e justiça social para to-
dos os Portugueses, 

resultado com que terminou a 
primeira parte, 

No reatamento a feição da luta 
pouco melhorou no capitulo téc-
nica, dando a impresão de uns e 
outros muito cedo estavam con-
formados com o resultado, só 
aquecido após a marcação do go-
lo do Paredes aos 68 minutos, 
conseguido mais em esforço do 
que técnica, então 'sim, as duas 
equipas começaram a percorrer 
mais o campo a espreitar a me-
lhor oportunidade de marcar golo 
que não chegou a aparecer. 

O Campo Adelino Ribeiro re-
gistou uma autêntica enchente, e 
não obstante a modestia da exibi-
ção, o público não se aborreceria, 
mas aborreceu, duvido não á in-
competência da arbitragem, mas 
ao exibicionismo das suas atitudes 
atrevidas, especialmente na exibi-
ção dos famigerados cartões ama-
relos, a um atleta do Paredes, a 
Lemos da Silva e Lula do Gil Vi-
cente, atitudes que, misturadas 
com outras em que a sua prepo-
lência ficou claramente demons-
trada a exigir para si o cartão ver-
melho. E foi pena porque, ouve-
ram alguns assobios, que seriam 
evitados, muito especialmente nos 
primeiros 45 minutos, dado que 
no 2.a tempo as coisas foram mais 
bem vistas pelo homem do apito 
Sr. Pires, de Aveiro, 

O GIL VICENTE alinhou comi 
Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 

António Maria e Silva; Rucas, 
Lino Vieira, e Genildo; Lula, Si-
mões e Russo. 

Não houveram substituições da 
parte do Gil Vicente muito em-
bora fossem aconselhadas. 

Varzim—Gïl Vicente 

amanhã na Póvoa de Var-
zim. 

Como habitualmente os barce. 
lenses irão em quantidade até d 
jovem cidade de Vatzim, teste-
munhar aos seus representantes o 
seu bairrismo e a melhor esperan-
ça num resultado que satisfaça os 
seus anseios. 

A equipa gilista terá já a pre-
sença de Fernandes e José Albino, 

A lFamilia Porrista de Bar-
celos homenageou o seu 
presidente Capitão Pires 
Claro 

Por esse mundo além 
♦ Abortou, no Equador, uma 

tentativa do Chefe do Estado. 
-Maior General das Forças Ar-
madas para derrubar o Presi-
dente Rodrlguex Lara. 

♦ Depois de ter sido levantada 
pelo Governo a proibição de 
entrar no país, imposta em Ju-
nho, o chefe da família real 
espanhola, Doa Juan de Bour-
bon, entrou no porto de Pal-
ma de Maiorca, ao leme do 
seu iate. 

Nova recusa de embarque de 

militares para Angola 
(Contlauas,4o da ~ 1) 

ainda não confirmado para tomar 
uma resolução. 

Entretanto, segundo um comu-
nicado que nos chegou de Espi-
nho, os militares do BART. 6526 
—75, reunidos na Carreira de Tiro 
decidiram capotar na totalidade a 
moção aprovada pelas Compa-
nhias da P.M. em relação aos em-
barques para Angola>, reforçar a 

«tomada de posição de recusa ao 
embarque, e considerar «a justa 
causa dos camaradas da P.M. pre-
sos e exigir a sua libertação>, 
Ameaçam aqueles militrrea po-

der «recusar-se â instrução se os 
camaradas não forem soltos». 
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♦ Israel e Egipto assinaram um 
acordo provisório de paz. 

♦ cLe Monde» de Paris anun-
ciou que aviões militares des-
colaram rumo a Kinshasa, com 
carregamentos de armas fran-

cesas para a FNLA. 

♦ Uma revista italiana revelou 
que por baixo da linha férrea 
Roma filão estão enterradas 
centenas de bombas alemãs, 
desde 1944. 

♦ Num total aproximado de 600 
milhões de habitantes, a India 
conta com perto de oito mi. 
lhões de católicos, servidos 
por 92 bispos e 5 789 sacer-
dotes. 

♦ O consul indonésio em Dili de. 
clarou que morreram pelo me-
nos 300 pessoas naquela cidade 
e mais de 2 000 em todo o Ti-
mor português, desde o início 
da guerra civil no território, 
em 11 de Agosto findo, 

♦ Um violento tremor de terra, 
na Turquia, matou mais de 

1700 pessoas. 

L sempre salutar o ambiente de 
camaradagem que estreita familiar-
mente quase meio milhar de bar-
celenses que vivem da melhor ma. 
neira devotada simpatia e admira-
ção ao Glorioso Futebol Clube do 
Porto, com sede própria na Rua 
D. Diogo Pinheiro nesta cidade. 

Surpreendeu-os inesperadamen-
te a transferência para Lisboa do 
seu dedicado presidente Capitão 
Siar. Pires Claro, que há anos co. 
mandava com agrado geral dos 
barcelenses a G.N.R. e gosava de 
geral estima em Barcelos, 
A festa que :teve além de outras 

cerimónias, um jantar intimo no 
Restaurante da Pensão Arantes 
onde se reuniram mais de duzen-
tos familiares da Família Portista 
de Barcelos. Do Porto desloca-
ram-se expressamente a Barcelos, 
os actuais dirigentes do Futebol 
Clube do Porto que mantiveram 
com os barcelenses autentica noite 
de festa a homenagear o Snr, Ca-
pitão Pires Claro que pelas razões 
da sua merecida prome ção vai 
deixar Barcelos e a Família Portis-
to de Barcelos. 

Jornal «O Barcelense> felicita o 
brioso e exemplar militar Snr. Ca- 
pitão Pires Claro a quem deseja 
as maiores venturas. 

por Leal Pinto 

COMUNICADO 
Tomada de posição do Partido 

Trabalhista, apresentada ao Povo 
Português e ao Senhor Presidente 
da República, em defesa de Por-
tugal como País livre e indepen-
dente face à crise política e eco-
nómica em que vivemos. 

Através das históricas eleições 
de 25 de Abril de 1975, o Povo 
Português manifestou inequivoca-
mente a sua opção pela via socia-
lista. Face a esta tomada de posi-
ção parece ao Partido Trabalhista 
ter encontrado na sua linha polí-
tica, socialista, não marxista, as 
soluções adequadas para neutra-
lizar o cataclismo que se avizinhai 
Fome e Guerra Civil, com a per-
da irreparável de Portugal como 
país livre e independente, pelo 
que expõe respeitosamente, as coa-
síderações e sugestões seguintes: 

1.0 Institucionalização da so-
cialização e da democratização, 

2.0 Mobilização imediata de 
todas as Pousadas Hoteis e Pen-
sões de Norte a Sul do País — de 
preferência nas regiões mais quen. 
tes—para instalar condignamente 
esses nossos irmãos regressados 
sio inferno que o licenciado Mário 
Soares & C.' criaram com as in-
dependências acelaradas, 

3.9 Providenciar para que os 
desalojados sejam igualmente tra-
tados e não pelo velho sistema de 

cunha ou compadrio, como já se 
vai observando vergonhosamente. 

(Continua no prdximo número ) 

B. V. DE BARCELOS 
te~m~ da pip. 1) 

veram na sua viatura Land-Rover, 
ocasionado na freguesia de Areis 
São Víeente. 

Quer a Direcção, o Comandan-
te e o Corpo activo da nossa Cor-
poração logo que tiveram conhe-
cimento do sinistro se puseram á 
disposição dos camaradas de Bar-
celinhos e imediatamente tomaram 
a iniciativa de abrir uma subscri-
ção, oferecendo-se também para 
colaborar do peditório na cidade, 
tendo para o efeito destacado um 
director e dois bombeiros, que 
acompanharam aqueles nossos co-
legas. 

O nosso peditório recomeça 
amanhã na freguesia de Oliveira, 
e nele colabora o Reverendo Pá-
roco e uma comissão de bons oli-
veirenses esperando-se de todos 
um bom acolhimento, pois a obra 
é grande e só com o contributo 
de toda a população é que a mes-
ma será realizável. 


